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Palavras-chave:Neurolinguística Discursiva; 

Dislexia; aquisição da leitura e escrita  

Introdução: Discute-se, pela perspectiva da 

Neurolinguísitica Discursiva, a crescente 

patologização do processo de aquisição da 

escrita de crianças, por meio do questionamento 

dos sintomas atrelados à escrita pela literatura 

sobre dislexia. 

 

Metodologia: 

 

 

 

 

 

 

 

Discussão: Sintomas da dislexia: 

 Substituições, inversões, omissões,  

junções e confusão de letras. 

 segmentação não convencional 

  escrita em espelho 

  adição de letras ou sílabas 

As concepções que se baseiam esses sintomas 

são combatidas pela ND e são sintetizadas por: 

               Sintomas                         X               Hipóteses 

concepção ahistórica da 
ortografia 

ortografia é uma norma 
determinada historicamente 

erros são vistos como sintomas 
de um distúrbio neurológico 

"erros" podem ser explicados 
linguisticamente 

linguagem é código linguagem é atividade constitutiva 

naturalização da aprendizagem. 
Não se consideram as relações e 
especificidades entre fala, 
leitura e escrita. 

criança deve, através da mediação 
com o outro e com a escrita, 
aprender que a fala não é idêntica 
à escrita. 

Conclusão:  

Leitura e escrita com sentido     +     mediação = 

Diagnósticos e sintomas descaracterizados 

 

Escola: cópia e nonsense. 

Acompanhamento longitudinal: mediação, escrita 

com sentido, sujeito cria e reflete sobre suas 

hipóteses de escrita 

Diagnósticos nocivos que marcam a história do 

sujeito. 

Qual número? 

 

 

 

   Acompanhamento longitudinal de quatro sujeitos diagnosticados de dislexia 

                                 

                                               Análise de dados de escrita 

                                                                                                                                          dado-achado 

                                                                                                                                           (COUDRY, 1996)   

                         Sintoma? Mas, por que escreveu assim? 

DISCUTINDO OS SINTOMAS DE DISLEXIA ESPECÍFICA DE 
DESENVOLVIMENTO NO PROCESSO DE AQUISIÇÃO DA ESCRITA: 

UMA ABORDAGEM NEUROLINGUÍSTICA 


